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o — . . Cavacoafirma 

Investigação 
científica . 
vai duplicar 

: ÇAVACO Silva defendeu 
' ' ontem em Lisboa & hecessi- 

; dade de duplicar o número 
de investigadores do país até 

ll 90. e de investir' anual- 
| mente em investigação e de- 

. | senvolvimento (I&D) uma 
verbà correspondente a um 

* por cento do Produto In- 
terno Bruto (PIB), 

Actualmente, Portugal 
gasta em investigação menos 
de 0,5% do PIB — valor que 
corresponde a cerca de um 
quarto da média curopeia — 

.€ que continua á manter o 
: nosso país «na cauda da 

- : Europa» em termos de in- 
: vestigação, como seria tem- 

' brado por Mariano Gago, 
> : - .presidente da Junta Nacio- : ; ' . : ' “ nal de Investigação Científi- : : - E : ca € Tecnológica (JNICT) : ' E . j ' 

* organismo que organizou: : : 
F estas Jornadas. . 
o O objectivo central desta. - 

reunião, onde participaram 
mais de mil investigadores 
de. organismos públicos, 
privados e do ensino supe- 

* rior, foi a discussão de um .. 
Programa Mobilizador para 
a Ciência e Tecnologia, ao . ' 
qual serão dedicados este. : : mSE " 
ano cerca de 1,6 milhões de * ' Í Í : 
contos do orçamento da 
JNICT. Deste Programa 
Mobilizador constam progra- 

- . mas especiticos dedicados a 
: ? ?uatro Egrandés áreas — in- 

ormática, biotecnologias, - 
mMar & materiais — e acções , 

*de apoio a domínios secto- 
riais mais limitados.. 

' Estrangulamentos : : 
' vários - . | o 

- Para além da discussão : ; ' 
técnica quanto à identífica-.. : . 
ção dos objectivos a atingir — ' 
€ à forma de o conseguir, as — 
:Jornadas identificariam .os 
vários estrangulamentos que 
“afectam o sistema científico 
português, dos quais se des- - 
taca à gritante carência de : 
recursos humanos qualifi-. : ] ' ". * 
cados.. Isto faz com que ' 

| naiguns sectores — o caso 
' do mar é disso um exemplo 

. ] flagrante — os programas a 
empreender tenham como 

- principal vector a formação. 
Apesar do aumento signi- 

. ficativo das despesas em in- 
: vestigação nos últimos anos 

. — de 1985 para 1987, as 
verbas gastas em I&D deve- 

: rão duplicar, a preços cor- 
rentes — o nível de investi-. Í * , ; o ' : ES 
mento neste sector é ainda ESA º E eA - i S 

: muito baixo entre nós. À tal 
ponto que a primeira prio- 3 
ridade do Programa Mobi- " : : o | E 
lizador terá de ser a mobili- . : : . 
zação de outros financia- : : ' 2. 
mentos de forma a poderem 
pôr-se em prática acções* 

tonsequentes. que vão desde o : 
à formação à produção in- . : & 2 

- dustrial, e desde a investiga- ' í s : 
ção fundameintal à investi-. 

« gação aplicada, , o 
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